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EDITORIAL

A modernização
de Congonhas

NESTA EDIÇÃO

A no�cia dos inves�mentos de R$ 2 bilhões no Aeroporto de 

Congonhas, um dos principais hubs aéreos do Brasil, marca a nova 

fase vivida pela aviação civil brasileira. A decisão da Aena Brasil, 

concessionária do terminal, de ampliar e modernizá-lo, em linha 

com as expecta�vas de crescimento do setor, foi anunciada durante 

reunião com o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

na Espanha, nessa quarta-feira, dia 23. E demonstra a confiança 

no potencial do mercado nacional e a capacidade do País de atrair 

inves�mentos estrangeiros.

A expansão do Aeroporto de Congonhas é fundamental para 

garan�r a fluidez das operações, melhorar a experiência dos 

passageiros e atender à crescente demanda por viagens aéreas. As 

obras previstas, como a ampliação do terminal de passageiros, 

a instalação de novas pontes de embarque e a modernização 

dos sistemas de check-in, trarão bene�cios tanto para os 

usuários quanto para as companhias aéreas.

A escolha do Aeroporto de Congonhas para receber esses 

inves�mentos é estratégica. O terminal, que concentra um grande 

volume de passageiros, é um ponto de par�da e chegada para 

muitos brasileiros e estrangeiros. A modernização do aeroporto 

contribuirá para fortalecer a posição de São Paulo como um 

importante centro de negócios e turismo na América La�na.

A decisão de inves�r em infraestrutura aeroportuária também 

demonstra a importância que o Governo Federal dá para o setor. 

Ao criar um ambiente favorável aos inves�mentos e ao estabelecer 

parcerias com empresas internacionais, o Governo está 

contribuindo - como é seu dever - para o desenvolvimento da 

aviação civil brasileira e para a melhoria da conec�vidade do País.

É importante destacar que os inves�mentos em infraestrutura 

aeroportuária são de longo prazo e trazem bene�cios para toda 

a sociedade. Ao melhorar a qualidade dos serviços e a experiência 

dos passageiros, os aeroportos contribuem para o desenvolvimento 

do turismo, o aumento da compe��vidade das empresas 

e a geração de empregos.

A decisão de inves�r R$ 2 bilhões no Aeroporto de Congonhas 

é uma excelente no�cia para o Brasil. Ao modernizar um dos 

principais aeroportos do País, o governo está demonstrando seu 

compromisso com o desenvolvimento da aviação civil e com 

a melhoria da qualidade de vida da população. É fundamental que 

esse �po de inicia�va seja replicada em outros aeroportos 

da Nação, garan�ndo assim a expansão da malha aérea 

e o fortalecimento da conec�vidade do Brasil.
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Inves�mento em Manaus 1

A BYD Indústria de Baterias 

Ltda., uma das maiores 

fabricantes de veículos 

elétricos e tecnologia de 

energia solar no Brasil, vai 

produzir uma linha de blades, 

nova geração de módulos de 

baterias, que será des�nada à 

fabricação de ônibus elétricos 

no Brasil. A linha de produção 

será no Polo Industrial de 

Manaus (PIM). O anúncio foi 

feito durante reunião realizada 

na Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (Suframa). 

Inves�mento em Manaus 2

Além dessa ampliação, a BYD 

anunciou uma nova linha de 

produção de barramentos, que 

atenderá tanto as fábricas da 

Zona Franca de Manaus (ZFM) 

quanto as localizadas em São 

Paulo e na nova unidade da 

empresa na Bahia, onde são 

produzidos veículos leves 

elétricos. A empresa, que se 

instalou na ZFM em 2019 

e iniciou a produção em 

2020, já opera com módulos 

elétricos para ônibus.

Inves�mento em Manaus 3

A expansão da planta da BYD 

deve gerar impacto posi�vo 

no mercado de trabalho local, 

com a criação de 75 a 90 novos 

postos, segundo a responsável 

tributária da planta, Liza 

Ribeiro. Apesar da automação 

da fábrica, a ampliação 

promete novas oportunidades. 

"Nossa fábrica é totalmente 

automa�zada, mas vai 

gerar sim novos empregos", 

afirmou ela.

Jus�fica�va

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), afirmou 

que não par�cipa da campanha 

de seu correligionário em São 

Paulo pela reeleição, o prefeito 

Ricardo Nunes (MDB), devido 

à par�cipação do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) ao chefe 

do Execu�vo paulistano.  

Novo apagão em SP 1

A cidade de São Paulo e a 

região metropolitana voltaram 

a enfrentar temporal no final 

da tarde dessa quarta-feira, 

dia 23. Mais de 70 mil imóveis 

�veram o fornecimento de 

energia interrompido, segundo 

balanço divulgado pela Enel, 

concessionária de energia, 

às 18h55. A maior parte 

dos moradores sem luz, 

52.743, está na capital. 

Novo apagão em SP 2

Com a forte chuva, vários 

pontos da capital paulista 

entraram em estado de 

atenção para alagamentos no 

final da tarde e início da noite. 

O Centro de Gerenciamento 

de Emergências Climá�cas 

(CGE), ligado ao governo do 

estado, informou que todos os 

alertas de estado de atenção 

foram encerrados às 19h20. 

NACIONAL

Trabalhadores e alguns parlamentares cri�caram o texto, temendo 
perdas. Por outro lado, empresários e juristas defendem eficiência

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Durante a aprovação do anteprojeto da Lei dos Portos houve desentendimento entre
trabalhadores e membros da comissão de juristas responsável pela revisão do marco legal

A aprovação do anteprojeto da 

Lei dos Portos, na quarta-feira 

(23), provocou um intenso de-

sentendimento entre a classe 

trabalhadora e os membros da 

comissão de juristas responsá-

vel pela revisão do marco re-

gulatório (Ceportos). Em uma 

Câmara dos Deputados silenci-

osa devido às eleições munici-

pais, os trabalhadores do setor 

portuário se fizeram ouvir.

 Entre as principais altera-

ções propostas está o fim da ex-

clusividade da mão de obra avul-

sa, a eliminação de algumas sub 

categorias de trabalhadores por-

tuários, a dispensa do Órgão 

Gestor de Mão de Obra (Ogmo) 

e a terceirização da guarda 

portuária. Essa proposta re-

presenta uma mudança signifi-

ca�va no marco legal dos por-

tos, estabelecido em 2013.

 Com a aprovação na co-

missão de juristas, o anteproje-

to agora segue para a mesa do 

presidente da Câmara dos De-

putados, Arthur Lira (PP-AL), 

para iniciar a tramitação no 

Congresso Nacional. No en-

tanto, a proposta já enfrenta 

resistência entre alguns parla-

mentares.

 O deputado Alexandre 

Lindenmeyer (PT-RS), que 

acompanhou a reunião, enfa�-

zou a complexidade e relevân-

cia do tema, pedindo uma 

análise cautelosa no Legisla-

�vo. “Espero que o Parlamento 

Nacional tenha a responsabili-

dade de não atropelar uma mu-

dança legisla�va dessa magni-

tude. Embora essa mudança 

possa trazer eficiência em al-

guns cenários, devemos consi-

derar que os problemas de 

logís�ca não são atribuíveis ao 

corpo legisla�vo. Quem arcará 

com as consequências serão os 

trabalhadores, que podem ver 

sua remuneração reduzida e 

muitos perderão seus empre-

gos. Tudo isso em nome de uma 

suposta eficiência que, na ver-

dade, concentra renda e ignora 

as necessidades do povo”, afir-

mou.

 Jacqueline Wendpap, dire-

tora-execu�va do Ins�tuto 

Pra�cagem do Brasil, defendeu 

as mudanças, argumentando 

que elas podem ampliar o mer-

cado ao eliminar a exclusivida-

de. “Há uma ampliação da de-

manda por trabalho avulso, 

atualmente restrita aos portos 

públicos e organizados. Com a 

facilitação de inves�mentos e a 

autorização para novos portos 

privados, espera-se um aumen-

to significa�vo na demanda por 

força de trabalho”, disse.

 Ela destacou que os portos 

públicos se beneficiam de van-

tagens compe��vas, não ape-

nas pela exper�se já adquirida, 

mas também por bene�cios 

tributários que os colocam em 

igualdade ou melhores condi-

ções em relação às empresas 

privadas.

 O ministro do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST) Ale-

xandre Ramos também apoiou 

as sugestões de flexibilização. 

“A proposta visa restringir a 

atuação do órgão como inter-

mediador de mão de obra 

avulsa exclusivamente para os 

associados no porto público. A 

empresa pública portuária (EPP) 

poderá prestar serviços com 

trabalhadores vinculados ou por 

meio da intermediação de mão 

de obra avulsa, tanto em portos 

públicos quanto privados”, ex-

plicou.

“Falta de diálogo”

Contudo, trabalhadores do se-

tor cri�caram a falta de diálogo 

entre empresários e emprega-

dos. O representante da Fe-

deração Nacional dos Por-

tuários, Ange Biniou, ressaltou 

a ausência de representação 

dos trabalhadores na comissão. 

“A formação dessa comissão foi 

prejudicial, pois o discurso pre-

sente é apenas o dos empresá-

rios. Um membro que deveria 

se manifestar não teve a 

oportunidade”, afirmou.

 Biniou alertou que deci-

sões estão sendo tomadas sem 

discussão, com propostas fun-

damentais sendo rejeitadas, in-

cluindo a exclusividade do tra-

balhador. Ele também mencio-

nou ar�culações para novas 

paralisações, lembrando que 

cerca de 50 mil profissionais cru-

zaram os braços na úl�ma ter-

ça-feira, 22, em retaliação ao 

avanço do texto.

 “Se con�nuarmos nessa 

rota de colisão, a situação se 

intensificará. O movimento de 

greve começou com paralisa-

ções de duas horas, depois seis, 

e agora chegamos a 12 horas. É 

provável que enfrentemos uma 

greve sem data para retorno, e 

as paralisações se tornarão mais 

frequentes diante desse re-

trocesso”, concluiu Biniou.

 A falta de consenso se 

agravou quando o presidente 

da Fenccovib, Mário Teixeira, 

não foi ouvido pela comissão, 

pois não era considerado mem-

bro legal. A en�dade represen-

ta conferentes, consertadores, 

vigias, trabalhadores de bloco, 

arrumadores e amarradores de 

navios.

MARÍLIA SENA

YOUSEFE SIPP

marilia.sena@redebenews.com.br

yousefe.sipp@redebenews.com.br

Sob protestos, comissão
da Câmara aprova anteprojeto 

da nova Lei dos Portos  
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NACIONAL

Em conversa vazada, Silvio Costa Filho reconhece que 
o próprio Governo não teve grande par�cipação no debate

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, reconhe-

ceu que faltou maior diálogo, in-

clusive com o próprio Governo 

Federal, sobre a revisão da Lei 

dos Portos. O anteprojeto do 

novo marco regulatório para o 

setor foi aprovado na quarta-

feira (23) pela comissão de juris-

tas criada pela Câmara dos 

Deputados para propor a atuali-

zação da legislação (Ceportos) 

e, agora, segue para o Congres-

so Nacional, para tramitar como 

projeto de lei.

 “Não houve a par�cipação 

dos trabalhadores, que infeliz-

mente não foram ouvidos nesse 

processo. (...) O próprio Gover-

no, por meio do Ministério de 

Portos, também não esteve 

presente. Por isso, considera-

mos que se trata de um relatório 

pontual. Precisamos respeitar 

esse processo, pois é parte da 

democracia”, disse o ministro 

durante uma conversa privada 

com representantes de sindica-

tos de trabalhadores portuári-

os, que acabou sendo gravada e 

as eleições municipais e a esco-

lha de um novo presidente da 

Câmara dos Deputados. “Te-

mos apenas novembro e de-

zembro pela frente, com cerca 

de 30 dias úteis no Parlamento. 

A morosidade da Câmara e do 

Senado, além da eleição para o 

presidente, são evidentes”, acres-

centou.

 As declarações vazadas de 

Silvio Costa Filho não foram 

compar�lhada nas redes so-

ciais.

 Costa Filho par�cipou dessa 

conversa direto da Espanha, 

onde lidera uma missão inter-

nacional com a finalidade de 

atrair inves�mentos internacio-

nais. Deputado federal licencia-

do pelo Republicanos, ele acre-

dita que o texto não será discu-

�do na Câmara ainda este ano. 

“Minha impressão é de que essa 

Gesival Nogueira Kebec/MPor

bem recebidas pela Ceportos, 

que esperava um olhar mais 

simpá�co do Governo para o 

trabalho de revisão do arcabou-

ço legal realizado pelo colegia-

do. Os comentários do ministro 

também foram cri�cados por 

empresários do setor que �ve-

ram acesso à gravação da con-

versa. Eles esperavam que o 

�tular da pasta de Portos e Ae-

roportos defendesse as mu-

danças propostas pela comis-

são de juristas, dando maior li-

berdade e modernizando o 

setor.

 Há a expecta�va de que o 

ministro se reúna na próxima 

semana com representantes do 

setor portuário e dirigentes sin-

dicais para discu�r o texto ela-

borado pelo relator da Cepor-

tos, o desembargador do Tribu-

nal Regional do Trabalho Celso 

Peel. Também especula-se o 

anúncio de um Grupo de Traba-

lho para analisar o anteprojeto 

aprovado.

 Interlocutores do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos in-

formaram que serão designa-

dos representantes dos setores 

interessados para dialogar com 

o Poder Execu�vo e o Congres-

so Nacional sobre o impasse do 

texto. O ministro das Relações 

Ins�tucionais, Alexandre Padi-

lha, deverá auxiliar nas conversas.

Ministro aponta falta 
de diálogo em revisão 

da Lei dos Portos

De acordo com Silvio Costa Filho, neste momento, as prioridades dos parlamentares 
são as eleições municipais e a escolha de um novo presidente da Câmara dos Deputados

matéria não entrará na pauta, 

pois precisa ser transformada 

em um projeto de lei. Após isso, 

terá um relator e seguirá para as 

comissões da Casa, começando 

pela Comissão de Cons�tuição 

e Jus�ça e pela Comissão de 

Portos. Estou tranquilo em rela-

ção a essa pauta”.

 O ministro também ressal-

tou que, neste momento, as pri-

oridades dos parlamentares são 

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

“Era fundamental um maior 
debate”, afirma Costa Filho

Em entrevista exclusiva ao BE News, ministro comenta comenta conversa 
representantes dos trabalhadores e crí�cas ao trabalho da Ceportos

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, confir-

mou - em entrevista exclusiva 

ao BE News - a conversa com 

representantes de sindicatos 

dos trabalhadores portuários, 

ocorrida na tarde dessa quarta-

feira, dia 23, e vazada logo em 

seguida. E também explicou as 

crí�cas que fez à atuação da 

comissão de juristas responsá-

vel pelo anteprojeto de moder-

são conta com par�cipantes 

ligados ao setor sindical, como 

o presidente da Federação Naci-

onal dos Conferentes e Conser-

tadores de Carga e Descarga, 

Vigias Portuários, Trabalhado-

res de Bloco, Arrumadores e 

Amarradores de Navios nas 

A�vidades Portuárias (Fencco-

vib), Mário Teixeira, que é mem-

bro consultor, e o advogado 

Eraldo Franzese, membro efe-

�vo.

 Integrantes do Governo 

também par�ciparam dos tra-

balhos da comissão. É o caso do 

diretor-geral da Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq), Eduardo Nery, que é 

membro-efe�vo.

nização do marco regulatório 

do setor.

 “Houve um equívoco (por 

parte da comissão) em não cons-

truir um texto sobre um tema 

tão relevante para o Brasil, sem 

ouvir a classe trabalhadora do 

País. O próprio Governo (Minis-

tério de Portos e Aeroportos) 

também não foi ouvido. Mas 

esse é um relatório prévio, que 

será deba�do no Congresso. 

Esperamos que esse amplo de-

bate seja feito no Congresso 

Nacional ao lado de deputados 

e senadores e com toda a socie-

dade brasileira”, afirmou Costa 

Filho, que falou com o BE News 

direto da Espanha, onde par�-

cipa de uma missão oficial do 

LEOPOLDO FIGUEIREDO
leopoldo.figueiredo@redebenews.com.br

Governo.

 O ministro declarou que 

“não entendeu” o mo�vo de a 

comissão de juristas não ter 

convidado representantes do 

Ministério para debater temas 

tratados pela pasta, especial-

mente as regulações das opera-

ções e do trabalho portuário. 

“Era uma questão natural ouvir 

todos”, destacou.

 Sobre as crí�cas de empre-

sários do setor a seus comentá-

rios sobre a atuação da comis-

são de juristas, Silvio Costa Fi-

lho respondeu que “todos sa-

bem do trabalho que estamos 

fazendo, dialogando com o se-

tor produ�vo brasileiro. Temos 

trabalhado muito para avançar 

no diálogo com o setor produ�-

vo brasileiro. Não temos pre-

conceito com quem produz no 

Brasil. Mas, diante de um tema 

sensível como esse, era funda-

mental um maior debate”.

 A comissão de juristas cria-

da pelo presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira (PP-

AL), para rever o marco regula-

tório do setor portuário e pro-

por alterações para modernizá-

lo, realizou audiências públicas 

em várias regiões do País. E 

nelas, houve a par�cipação de 

representantes dos trabalhado-

res, que puderam apresentar 

sua avaliação a respeito da ne-

cessidade de mudanças na le-

gislação. Além disso, a comis-

QUINTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2024
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NACIONAL

Plano de inves�mento do segundo maior aeroporto brasileiro foi concluído na Espanha 
pelo ministro de Portos e Aeroportos e por representante global da Aena

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, anunciou 

na quarta-feira (23) que a assi-

natura da ordem de serviço 

para inves�mento de R$ 2 bil-

hões no Aeroporto de Congo-

nhas, em São Paulo, será reali-

zada no mês de dezembro. O 

aporte será feito pela Aena Bra-

sil, concessionária responsável 

pela gestão do segundo maior 

aeroporto do país em termos de 

movimentação de passageiros.

 A declaração foi feita após 

reunião realizada com o �tular 

da pasta e o presidente global 

da empresa, Maurici Lucena, em 

Madri, na Espanha, onde o 

ministro realiza uma série de 

encontros bilaterais com obje�-

vo de atrair parceiros estrangei-

ros para projetos brasileiros na 

área de infraestrutura.

 Para Costa Filho, a retoma-

da em inves�mentos em aero-

portos, portos e hidrovias por 

empresas internacionais mos-

tra a atra�vidade do nosso mer-

cado e o potencial de desenvol-

embarque e desembarque am-

pliada, chegando a 105 mil m². 

O local também terá um novo 

salão de check-in com 72 posi-

ções amplas e acessíveis, po-

dendo chegar a 108, e novo píer 

com 36 metros de largura e 330 

metros de comprimento. As pon-

tes de embarques também se-

rão ampliadas, passando de 12 

para 19, garan�do que, ao me-

nos, 70% das operações de em-

barque sejam realizadas direta-

mente até a aeronave. Além 

disso, haverá 10 portões de 

embarque remoto e 13 leitores 

automá�cos de cartão de em-

barque.

Carteira de inves�mentos

Destravar projetos, modernizar 

os modais de transportes e in-

ves�r no aperfeiçoamento da 

infraestrutura brasileira. Esses 

são alguns dos obje�vos de 

Silvio Costa Filho na missão que 

ele realiza nesta semana em 

Portugal e Espanha. Mais cedo, 

ele se reuniu com representan-

tes das principais empresas na 

área de logís�ca de transporte 

para apresentar a maior carteira 

de concessão em portos, aero-

portos e hidrovias a ser execu-

vimento desses setores. “Atual-

mente, o mundo tem quase 

US$ 3 trilhões à procura de in-

ves�mentos em projetos de 

infraestrutura e demais empre-

endimentos logís�cos. Nós es-

tamos preparados para receber 

todo esse aporte para fazer o 

país crescer, e é por isso que a 

gente tem trabalhado muito”, 

destacou.

 Sobre os aportes que serão 

realizados no Aeroporto de 

Congonhas, o ministro ressal-

tou que, além do estado de São 

Paulo, os usuários do setor aé-

reo serão os principais benefici-

ados. “Esses inves�mentos 

serão fundamentais para me-

lhorar a infraestrutura do aero-

porto, levando mais conforto e 

bem estar aos passageiros que 

u�lizam o Aeroporto de Congo-

nhas. A aplicação de recurso 

privado contribuirá para o for-

talecimento da aviação civil bra-

sileira, em especial para o esta-

do de São Paulo, por onde pas-

sam quase 80 milhões de via-

jantes por ano, o que corres-

ponde a 70% do fluxo de pesso-

as”, indicou.

 Maior operadora aeropor-

tuária do mundo em números 

de passageiros transportados, a 

Aena é responsável pela gestão 

de 46 aeroportos e dois heli-

portos na Espanha. A empresa 

também administra o aeroporto 

de Londres-Luton, na Inglater-

ra, e atua em 12 terminais em 

todo o México, além da Jamai-

ca, com dois a�vos. No Brasil 

desde 2020, a concessionária 

administra 17 aeroportos, que 

são responsáveis por cerca de 

20% do tráfego aéreo nacional. 

Com exceção do Sul, a empresa 

opera terminais aeroportuários 

em todos as regiões do país, 

com destaque para o Aeroporto 

de Congonhas.

 O plano de inves�mentos 

da Aena para um dos principais 

terminais aeroportuários do país 

conta com obras complexas e 

necessárias para comportar o 

aumento de turistas projetado. 

A expecta�va é que, nos próxi-

mos anos, o terminal receba um 

terço a mais de viajantes do que 

tem recebido hoje, passando de 

22 milhões, de acordo com 

dados divulgados pela Agência 

Nacional de Aviação Civil (Anac) 

no ano passado, para 29,5 

milhões.

 Com conclusão prevista 

para 2028, o novo Aeroporto 

de Congonhas terá sua área de 

tada pelo Governo Federal.

 Durante o encontro, Costa 

Filho apresentou os principais 

projetos que serão concedidos 

à inicia�va privada. “Foi uma re-

união muito produ�va com os 

agentes internacionais, onde �-

vemos a oportunidade de mos-

trar a nossa carteira de inves�-

mentos em infraestrutura. Apre-

sentamos os quase 50 termina-

is que serão leiloados até 2026, 

das possíveis concessões no 

setor da aviação e dos empre-

endimentos de hidrovias, que, 

pela primeira vez, será realizado 

no país”, indicou.

 Com empreendimentos de 

grande interesse estrangeiro, o 

país possui uma das maiores 

carteiras de inves�mentos no 

mundo, com quase R$ 70 bi-

lhões. Para o ministro, o retorno 

de inves�mento no mercado 

brasileiro é fruto de um intenso 

trabalho que vem sendo plane-

jado e liderando pelo presiden-

te Lula. “Nesse governo, os 

inves�dores internacionais pas-

saram a olhar o Brasil como uma 

nova janela de oportunidade. 

Nós voltamos a ser destaque no 

mundo e o local onde as empre-

sas querem aplicar seus recur-

sos”, concluiu.

Congonhas recebe 
aporte de R$ 2 bi para 

obras de expansão    

Com conclusão prevista para 2028, o novo Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, terá sua
área de embarque e desembarque ampliada, chegando a 105 mil metros quadrados

Divulgação
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Após reuniões em Madri, ministro Renan Filho destaca
atra�vidade dos leilões de concessões rodoviárias do Brasil

O ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, dá con�nuidade à 

missão internacional na Europa 

com a chegada na quarta-feira 

(23) a Londres, no Reino Unido, 

após dois dias de reuniões com 

empresas privadas e fundos de 

inves�mento em Madri, Espa-

nha. O obje�vo é atrair inves�-

mentos para os projetos de in-

fraestrutura do Brasil, e a agen-

da segue movimentada. Nesta 

quinta-feira (24), ele se reúne 

com cerca de 40 representantes 

de bancos e gestores de fundos 

estrangeiros para apresentar 

oportunidades no setor de trans-

 O Ministério dos Transpor-

tes informa que, desde o início 

da gestão do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), já arre-

cadou R$ 74,2 bilhões com 11 

leilões de concessões rodoviá-

rias. O exemplo mais recente de 

sucesso foi a concessão da BR-

040/GO/MG, vencida pelo 

grupo francês Vinci Highways 

SAS, que estreou no setor rodo-

portes brasileiro.

 “A compe�ção pelo inves-

�mento internacional é global. 

Nós temos taxas internas de 

retorno que são compe��vas 

com todos os grandes projetos 

do mundo. Nós temos projetos 

sustentáveis do ponto de vista 

ambiental. O Brasil já é um gran-

de des�no de inves�mento do 

planeta e pode ser muito mais”, 

afirmou Renan Filho.

 Ainda em Madri, o ministro 

iniciou a quarta-feira com uma 

apresentação à empresa espa-

nhola Sacyr, destacando o ca-

lendário de leilões de conces-

sões rodoviárias. A mul�nacio-

nal, presente em mais de 20 

países, tem forte atuação em 

projetos de infraestrutura. Re-

nan Filho detalhou os próximos 

passos do Governo.

 “No próximo dia 31, esta-

remos no sexto leilão do gover-

no do presidente Lula neste ano 

e ainda faremos outros cinco 

até o final de 2024. Nós deseja-

mos fazer 35 leilões até o final 

do governo, além de o�mizar 

14 contratos, que voltarão a 

performar, porque eles têm 

problemas do passado que 

estão sendo resolvidos. Assim, 

teremos 49 contratos perfor-

mando, contra seis contratos 

que foram feitos no governo 

anterior”, declarou.

Marcio Ferreira/MT

viário brasileiro com esse con-

trato. “Esse foi o primeiro leilão 

desde 2007 vencido por uma 

empresa estrangeira sem inter-

médio de companhias brasilei-

ras. Isso mostra que nosso tra-

balho de promoção internacio-

nal, a segurança jurídica e a qua-

lidade dos contratos estão atra-

indo cada vez mais inves�dores 

diretos de fora”, destacou o 

ministro.

 Outro ponto alto da agen-

da em Madri foi a par�cipação 

de Renan Filho no Ibero-Amé-

rica GRI Infra & Energy, evento 

que reuniu grandes líderes glo-

bais dos setores de transporte e 

energia. O encontro discu�u os 

desafios no desenvolvimento e 

financiamento de projetos que 

podem acelerar o crescimento 

Em Londres, Brasil apresenta projetos 
de infraestrutura a fundos estrangeiros

Nesta quinta-feira, Renan Filho 
se reúne com cerca de 40 
representantes de bancos e 
gestores de fundos estrangeiros 
para apresentar oportunidades 
no setor de transportes
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PL aprovado na Alesp permite a contratação de parceria público-privada 
da obra do túnel que liga as duas margens do Porto de Santos

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), sancionou o Projeto de Lei 

(n° 655/2024) que autoriza a 

contratação da parceria públi-

co-privada (PPP) para a cons-

trução e operação do túnel San-

tos-Guarujá, que vai conectar 

as duas margens do Porto de 

Santos (SP).

 O Projeto de Lei foi aprova-

do pelo plenário da Assembleia 

Legisla�va de São Paulo (Alesp) 

no dia 9 de outubro.

 “Esta obra vai alavancar a 

economia da região e fará a dife-

rença da vida da população, que 

vai chegar mais cedo em casa. 

Estamos atendendo a uma rei-

vindicação an�ga não só dos 

moradores da Baixada San�sta, 

mas de todos que visitam nosso 

litoral”, comentou Tarcísio.

 O projeto do túnel no lito-

ral de São Paulo foi qualificado 

no Programa de Parcerias de 

licença ambiental. O próximo 

passo será de reunir toda a docu-

mentação atualizada para enca-

minhar ao Tribunal de Contas da 

União (TCU), no mês de dezembro.

 Conforme o cronograma 

apresentado por União e esta-

do, a previsão é que o edital da 

PPP do Túnel Santos-Guarujá 

seja publicado no segundo tri-

mestre de 2025, com o leilão a 

ser realizado no segundo se-

Inves�mentos do Estado de São 

Paulo (PPI) e integra o Programa 

de Aceleração do Crescimento 

(PAC) do Governo Federal.

 A obra está orçada em cer-

ca de R$ 6 bilhões e será custe-

ada pelo Governo Estadual, 

pelo Governo Federal, através 

da Autoridade Portuária de 

Santos (APS), e por uma terceira 

frente, que é o futuro concessi-

onário vencedor do leilão. Da 

quan�a total, 86% serão prove-

nientes de aporte público divi-

dido igualmente entre estado e 

União.

Próximos passos

A documentação atualizada do 

projeto ainda precisa da apro-

vação do EIA-Rima (Estudo de 

Impacto Ambiental e Relatório 

de Impacto Ambiental) para a 

Divulgação/Governo de SP

mestre do ano que vem.

Traçado

Segundo divulgou o Governo 

do Estado, no próximo dia 28 de 

outubro, a proposta do novo 

traçado para o empreendimen-

to será apresentada aos mora-

dores do bairro Macuco, em 

Santos, por equipes da Secreta-

ria de Parceria em Inves�men-

tos (SPI).

 Segundo o diretor-presi-

dente da APS, Anderson Pomi-

ni, haverá uma orientação por 

parte do mercado a respeito do 

que seria considerado o traçado 

ideal do túnel.

 “Algumas premissas serão 

estabelecidas no edital, o me-

nor impacto possível nas opera-

ções portuárias, o menor im-

pacto possível nas questões 

ambientais, ou seja, não quere-

mos desapropriações. Este ques-

�onamento será feito. Se o mer-

cado disser que terá de ser feito, 

que essas pessoas sejam remu-

neradas de forma adequada, no 

teto máximo do que a lei autori-

zar”, explicou.

Tarcísio autoriza PPP para 
construção do túnel Santos-Guarujá    

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

A obra está orçada em cerca de R$ 6 bilhões e será custeada pelos governos Estadual 
e Federal, além de uma terceira frente, que é o futuro concessionário vencedor do leilão

APS conhece inicia�va 
socioambiental de comunidade 
da margem esquerda do porto

Presidente Anderson Pomini visitou o projeto Eco-Comunidade, 
que recebe o patrocínio da Autoridade Portuária

O diretor-presidente da Autori-

dade Portuária de Santos (APS), 

Anderson Pomini, visitou a re-

gião do Sí�o Conceiçãozinha, 

um dos mais an�gos bairros de 

Guarujá (SP), próximo de onde 

estão instalados terminais por-

tuários da margem esquerda. 

Pomini, acompanhado de mem-

bros da diretoria, conheceram 

um dos projetos socioambien-

tais que ocorre na comunidade, 

que ajuda as famílias a terem 

acesso a produtos de higiene 

pessoal e cestas básicas.

 O bairro Sí�o Conceiçãozi-

nha fica localizado junto ao 

canal de navegação do Porto de 

Santos, na margem esquerda, e 

abriga cerca de 15 mil morado-

res. A ocupação remonta ao 

final da década de 1890.

projeto, o patrocínio da APS 

tem o viés de estruturar ainda 

mais o programa, entre atuali-

zação de cadastros, dar melhor 

estrutura ao ponto de coleta, 

além de dar oportunidade de 

empregar colaboradores e cola-

boradoras.

 “Desde 2021 a inicia�va 

acontece de forma voluntária 

por mulheres da comunidade e 

agora temos esse patrocínio 

que nos ajudou muito. Hoje 

contamos com um escritório 

des�nado para o projeto, além 

de poder empregar pessoas e 

dar um salário digno para que 

essas pessoas possam ser valo-

rizadas”, comentou Priscilla Pe-

reira, gestora ambiental e co-

coordenadora do Projeto Eco-

Comunidade.

Pomini e a diretoria da APS visi-

taram o projeto Eco-Comu-

nidade, promovido pelo Centro 

Comunitário do Conceiçãozi-

nha. Desde o início do ano, a 

companhia que administra o Por-

to de Santos está patrocinando 

a inicia�va a fim de profissi-

onalizar e incen�var o projeto.

 A inicia�va consiste nos 

moradores da região juntarem 

resíduos recicláveis e trocados 

em um ponto de troca. A par�r 

de um cadastro, cada pessoa 

pode trocar os recicláveis por 

itens de primeira necessidade, 

como produtos de higiene e 

cestas básicas.

 O Eco-Comunidade foi cri-

ado em 2021 e é formado por 

mulheres. De lá para cá, mais de 

50 toneladas de lixo foram des-

�nadas às coopera�vas para o 

descarte correto, enquanto que 

mais de 100 toneladas de ali-

mentos foram des�nados às fa-

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

mílias da comunidade.

 Segundo Pomini, a par�ci-

pação na APS no projeto inte-

gra a relação Porto-Cidade, 

com propósito de estreitar 

ainda mais os bairros localiza-

dos à margem esquerda.

 “Tem este importante pla-

no na área ambiental onde o 

porto colabora com 50 mil reais 

para o desenvolvimento do te-

ma. Incen�va que os moradores 

não descartem lixo de qualquer 

forma e façam a entrega em lo-

cal adequado. Esse �po de ação 

deve ser incen�vada ainda mais. 

Nossa ideia é ampliar o convê-

nio e envolver todos os opera-

dores da margem esquerda 

para que se conscien�zem”, 

declarou.

 Segundo a organização do 

Segundo Anderson Pomini, a 
par�cipação na APS no projeto integra 
a relação Porto-Cidade, com propósito 
de estreitar ainda mais os bairros 
localizados à margem esquerda

Cássio Lyra/BE News
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Estrutura original de concreto será subs�tuída por peça metálica, o que aumentará 
o vão para as embarcações de 39 para 110 metros, facilitando a navegação

O Governo de São Paulo reali-

zou na quarta-feira (23) a implo-

são parcial da ponte Prefeito 

Alidino Valter Bonini, que cruza 

o Rio Tietê, em Barbosa, na re-

gião de Araçatuba. A estrutura 

de concreto está localizada na 

altura do km 262 da Rodovia 

Assis Chateaubriand (SP-425) e 

será subs�tuída por uma ponte 

metálica, o que ampliará o vão 

de navegação de 39 para 110 

metros.

 Com inves�mento de R$ 

21,8 milhões do Departamento 

de Estradas de Rodagem (DER), 

vinculado à Secretaria de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e Lo-

gís�ca (Semil), o projeto inclui a 

construção, no local, à margem 

da rodovia, de uma grande 

estrutura metálica que permi�-

rá eliminar dois pilares hoje exis-

tentes sob a ponte. A medida 

acompanhada pelo diretor de 

Operações do DER, Raphael do 

Amaral Campos Junior. Envol-

veu procedimentos de seguran-

ça, que antecederam a implo-

são. Houve a verificação do cir-

cuito de detonação, além da 

instalação de sismógrafos (apa-

relhos que registram as vibra-

ções e ruídos no solo). Foi reali-

zada ainda varredura nas extre-

midades da ponte, com o acio-

namento de sirenes para alertar 

a população local.

visa facilitar o transporte de 

carga da Hidrovia Tietê-Paraná, 

que passa embaixo da pista.

 O trecho da Rodovia Assis 

Chateaubriand foi interditado 

no úl�mo dia 7 para execução 

das obras de ampliação do vão 

de navegação da ponte sobre o 

Rio Tietê, na altura do km 262. 

O DER sinalizou os pontos es-

tratégicos, indicando as opções 

de desvio para quem circula 

pela região. O bloqueio tem 

previsão de durar 60 dias.

 “O DER está trabalhando 

para antecipar a liberação da 

ponte Prefeito Alidino Bonini, 

pois sabemos da sua u�lidade e 

relevância para a população 

local. Esta obra terá um efeito 

posi�vo no transporte de car-

gas pela hidrovia, re�rando veí-

culos pesados das rodovias e 

contribuindo para aumentar a 

segurança e reduzir acidentes”, 

disse Sergio Codelo, superin-

tendente do DER.

 A operação de implosão foi 

Divulgação/Governo de SP

Ampliação

A Semil, por meio do Departa-

mento Hidroviário (DH), inici-

ou, no primeiro semestre de 

2023, as obras de ampliação da 

Hidrovia Tietê-Paraná, com 

destaque para o aumento da 

profundidade do canal de Nova 

Avanhandava, que tem como 

obje�vo es�mular o transporte 

aquaviário, desenvolvendo a lo-

gís�ca no Estado de São Paulo. 

O inves�mento do Governo de 

São Paulo ultrapassa R$ 300 

milhões e o projeto visa melho-

rar a navegabilidade durante os 

períodos de es�agem, reduzin-

do o risco de interrupção da 

navegação devido à diminuição 

do nível de água do reservató-

rio.

 A obra consiste no apro-

fundamento do canal em até 

3,5 metros ao longo de 16 qui-

lômetros, que permi�rá a pas-

sagem de embarcações de gran-

de porte nos períodos em que o 

nível da água menor reduz tam-

bém o calado permi�do. A con-

clusão está prevista para o pri-

meiro semestre de 2026.

SP realiza implosão parcial 
de ponte para ampliar hidrovia    

A estrutura de concreto da ponte Prefeito Alidino Valter Bonini, que cruza o Rio Tietê, 
no município de Barbosa, na região de Araçatuba, será subs�tuída por uma ponte metálica

Auditores-fiscais da Receita suspendem 
atendimentos no Porto de Santos

Segundo sindicato da categoria, medida é uma resposta ao 
descumprimento de acordo sobre reajuste salarial com o Governo Federal

O Sindicato dos Auditores-Fis-

cais da Receita Federal de San-

tos (Sindifisco-Santos) comuni-

cou que a categoria não vai rea-

lizar atendimento ao público em 

blicos decidiu que a mesa de 

negociação não seria mais ins-

talada.

 O Sindifisco-Santos infor-

ma que nos dias 29 e 30 haverá 

somente a liberação de cargas 

perecíveis, vivas, perigosas, me-

dicamentos e alimentos de con-

sumo de bordo.

nenhum setor da Alfândega do 

Porto de Santos (SP) nos dias 

29 e 30 deste mês. Além disso, 

o Sindicato informou que não 

haverá desembaraço de cargas, 

tanto na importação como na 

exportação, incluindo o despa-

cho decisório.

 Na quarta-feira (23) não 

houve atendimento ao público. 

A decisão tomada pela catego-

ria ocorreu após Assembleia 

Nacional, realizada no úl�mo 

dia 15. De acordo com o Sindi-

fisco, é uma resposta à falta de 

avanços nas negociações entre 

a categoria e o Governo Federal 

sobre o reajuste salarial, após a 

quebra de um acordo assinado 

em abril deste ano.

 O acordo, ainda segundo o 

sindicato, previa a criação de 

uma mesa de negociação para 

discu�r a reposição salarial com 

base na inflação. Entretanto, em 

4 de julho, o Ministério da Ges-

tão e Inovação em Serviços Pú-

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Porto do Açu realiza primeira 
operação de exportação de café

Foram embarcados 15.520 toneladas do produto no Terminal Mul�cargas (T-Mult)

O Porto do Açu, terminal priva-

do localizado em São João da 

Barra, no Rio de Janeiro, reali-

zou neste mês de outubro, a 

primeira operação de exporta-

ção de café em big bags. A ope-

 Até o final de 2024, o T-

Mult terá 500 metros de cais 

com calado de 13,1 metros e 

capacidade para operar dois 

navios simultaneamente. A ca-

pacidade de movimentação 

anual alcançará 2,7 milhões de 

toneladas, com potencial de 

duplicar para cinco milhões de 

toneladas nos próximos anos, 

com a expansão da área de ar-

mazenagem.

ração ocorreu no Terminal Mul-

�cargas (T-Mult).

 Ao todo, 15.520 toneladas 

de café das variedades arábica 

e conilon, provenientes de pro-

dutores do Sul e Leste de Minas 

Gerais, Espírito Santo e Bahia, 

foram embarcadas para Ham-

burgo, na Alemanha. Segundo o 

Porto do Açu, a operação foi 

realizada pelo operador logís�-

co C. Steinweg Group.

 “O Açu tem condições de 

oferecer soluções customiza-

das e eficientes para apoiar o 

forte crescimento do agrone-

gócio e da indústria brasileira. 

Temos uma infraestrutura de 

classe mundial para viabilizar o 

escoamento dos diversos �pos 

de cargas vindos do estado e 

queremos contribuir para redu-

zir custos e ampliar a compe��-

vidade dos produtos nacionais”, 

disse João Braz, diretor Comer-

cial e de Terminais do Porto do 

Açu.

 Em 2023, o T-Mult movi-

mentou 2,1 milhões de tonela-

das, um aumento de 33% em 

relação ao ano anterior. Ope-

rando 24 horas por dia e sem 

filas de espera, o terminal apos-

ta em contratos flexíveis e so-

luções adaptadas para diferen-

tes �pos de carga.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

QUINTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 2024
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